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INTRODUÇÃO: Estudos têm apontado a 
estreita relação entre o estado nutricional e 
anemia na gestação e os agravos à saúde 
materna e fetal. A avaliação das condições 
nutricionais na gestação permite prevenir 
complicações à saúde, proporcionar ade-
quado tratamento àquelas já instaladas, bem 
como orientar quanto a hábitos nutricionais. 

OBJETIVOS: Verificar a prevalência de ane-
mia e o estado nutricional na gestação. 

MÉTODO: Estudo transversal, com 252 
prontuários de gestantes atendidas em 2011, 
em uma unidade de saúde da zona sul do 
Município de São Paulo (SP), Brasil. Foram 
considerados indicativos de anemia os valo-
res de Hb <11g/dL de acordo com o critério 
da Organização Mundial da Saúde e o esta-
do nutricional avaliado pelo índice de massa 
corpórea (IMC), classificado conforme a se-
mana gestacional em baixo peso, adequa-
do, sobrepeso e obesidade. 

O estudo faz parte do projeto “Assistência 
pré-natal em uma região da zona sul do Mu-
nicípio de São Paulo” aprovado por Comitês 
de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS: No início da gestação, 5,6% 
das mulheres estavam anêmicas e no tercei-
ro trimestre, houve um aumento para 23,6% 
de gestantes com anemia; 91,9% das ges-
tantes receberam prescrição de suplemen-
tação de sulfato ferroso. Encontraram-se 
estado nutricional adequado em 38,1% das 
gestantes e desfavorável em 61,9% que ini-
ciaram o pré-natal com baixo peso (14,3%), 
sobrepeso (30,1%) e obesidade (17,5%). No 
final da gestação 36,3% das gestantes es-
tavam com IMC adequado e 63,7% desfa-
vorável com baixo peso (13,9%), sobrepeso 
(27,8%) e obesidade (22,0%). 

CONCLUSÃO: A prevalência de anemia no 
início da gestação é baixa, aumentando ao 
longo da gestação, apesar da suplemen-
tação com sulfato ferroso. O estado nutri-
cional de início e no final da gestação é des-
favorável, sobretudo quanto ao sobrepeso 
e obesidade. Estudos complementares são 
necessários para esclarecer como está sen-
do feito o uso do sulfato ferroso e o consu-
mo alimentar das gestantes. 

PALAVRAS CHAVE: Anemia ferropriva. Esta-
do nutricional. Cuidado pré-natal. Gestação. 
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